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PIO XI! E 0 FUNDO 
A figura ingente de Sua San-

tidade o Papa Pio XII projecta-se 
no Mundo de hoje, como o pe-
nhor seguro da defesa do nosso 
ideal civilizador, como o pilar 
sagrado e indestrutível em que 
deve assentar tudo quanto se 
possa referir à melhoria de con-
dições de todos os indivíduos e 
de todos os povos, E' que Pio 
XII é o digno representante de 
Cristo sobre a terra, o fiel intér-
prete e modelo das doutrinas 
salvadoras em que deve assen-
tar qualquer progresso para ser 
merecedor desse nome, E' no 
actual sucessor de São Pedro 
que todos devemos ver uma es-
perança inquebrantável, que se 
mantém plena de vigor através de 
todas as dificuldades e de todas 
as vicissitudes dos tempos em 
que vivemos, 
Realmente, nesta hora de tan-

tas dúvidas e de tantas hesita-
ções, de tanto cinismo e de tan-
ta cobardia, é altamente conso-
lador o poder evocar o nome 
dum homem em que todos pode-
mos confiar, pois sabemos que é 
detentor, por privilégio divino, 
das verdades básicas de toda a 
civilização, que se queira consi-
derar como humana e como pro-
fundamente cristã. Sendo isto 
ássim, não nos deve causar admi-
•_ë'+•n_ p nome 
,!o -Vigáro de Cristo é; #gozosa-
mente, jubilosamente, evocado 
em todos os países do Mundo, 
quer do Mundo livre, quer do 
Mundo que se encontra escravi-
zado pelos seguidores desse cole-
ctivismo brutal, que ameaça des-
truir quanto de mais belo exis-
te na face da terra. Podemos 
mesmo dizer que esses povos 
escravizados sentem um profun-
do alívio, ao relembrarem esta 
figura de santo e de místico, que 
é a alegria de quantos ainda de-
sejam o triunfo do bem e da ver-
dade, 

Por isso, o aniversário de Pio 
XII foi solenemente comemora-
do em todo o Mundo, pois essa 
comemoração era não só uma 
justíssima homenagem às virtu-
des e à actuação do Santo Pa-
dre, como o penhor indiscutível 
do anseio dos povos em retoma-
rem o rumo certo do bem e da 
verdade. Podemos mesmo dizer 
que, nos tempos presentes, esta 
união íntima com o Santo Padre 
é uma prova irrefutável de que 
a humanidade já viu o perigoso 
caminho que levaria se conti-
nuasse a deixar-se influenciar 
por doutrinas que são a negação 
do homem e do cristão, Tudo 
quanto de bom e de belo existe 
sobre a terra é devido às apli-
cações das doutrinas cristãs; 
por isso, o Mundo não podia dei-
xar-se iludir por alguns crimino-
sos, que, tomando a veste do 
cordeiro, o queriam iludir com 
promessas de bem-estar e de 
progresso, que só pode existir 
na continuidade das doutrinas 
de Cristo e nas suas mais sara-
das aplicações,nas aplicações do 
Chefe da Igreja, o Sumo Pontífi-
ce. Nesta data dum novo aniver-
sário de Sua Santidade Pio XII, 
os católicos de todo o Mundo, e 
muitos mesmo dos não-católicos, 
quiseram unir-se numa homena-
gem de filial gratidão ao Chefe 
da Igreja, que assim sabe zelar 
os interesses de Deus e de toda 
a humanidade. A figura presti-
gíosíssima do Santo Padre enche 
hoje o Mundo com a sua auto-
ridade, filha da sua posição e do 
seu exemplo. Ninguém pode dei-
xar de lhe prestar as devidas ho-
menagens, pois estas são uma 
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A digna Comissão que levará a efeito a 
grandiosas Festas da Cidade no ano corrente 
não se tem poupado a esforços no sentido dt 
dar o maior brilhantismo ás nossas sempre linda- 
e tradicionais FESTAS DAS CRUZES. 

Entre os numeros que ficou assente realizar. 
-se, conta-se o CONCURSO PECUARIO, orga. 
nizado pelo Grémio da Lavoura; uma EXPOSI. 
ÇÃO DE ARTEZANATO, a cargo do Grémic 
do Comér-
cio; as FES- 
TAS RELI- 
GIOSAS na 
Igreja do Se-
nhor da Cruz; 
um FESTI-
VAL FOL-
CLORICO, 
com o con-
curso deTra-

jes da Re-
gião de En-
tre-Minho e 
Beira Douro. 

O FOGO do 
RIO, sempre 
lindo, e que 
nunca cansa, 
realiza-se na 
noite de 6 de 
Maio. Visto-
sas e lindis-
simas orna-
mentações. 

Feéricas iluminações eléctricas, são as deli-
btre¢•c•, para •ít -3ix Cºusiaa•v. 

Para abrilhantar as nossas importantes Fes-
tas, foi fechado contracto com a Banda do 
REGIMENTO DE INFANTARIA DE SARA-
GOÇA N.o 12, de ESPANHA, para os dias 5 e 
6. A Comissão estuda a vinda de outras Bandas 
de nomeada. Sabemos que fez também convite 
á Secção Fiminina da FALANGE ESPANHO-
LA—Coros e Danzas — para actuarem nesta 

Templo do Senhor da Cruz, onde se realizam as Festas 

mostra inequívoca do desejo que 
a todos nos anima de contribuir 
para assegurar o futuro da defe-
sa do nosso ideal civilizador. 
Ninguém pode desconhecer o 

papel do Pio XII na manutenção 
da Paz mundial e na defesa de 
tudo quanto é profundamente hu-
mano. Todos os povos civiliza-
dos sabem muito bem qual tem 
sido a actuação do Sumo Ponti• 
fice em, tudo quanto diz respeito 
ao•verdadeiro bem-estar dos po-
vos. A voz de Pio XII está sem-
pre pronta para indicar os peri-
gos e para animar todos aqueles 
que, por qualquer forma, sofrem 
perseguição por causa da defesa 
da verdade e do bem. A história 
do pontificado de Pio XII é uma 
prova bem eloquente do muito 
que se pode fazer quando se está 
num tão elevado lugar, quanto 
se está plenamente votado á prá-
tica do ideal, desse ideal que 
tem por bases fecundas a carida-
de, a justiça, a paz e o amor, 
Nesta série interminável de ho-

menagens, agora prestadas a Pio 
XII, Portugal, como filho fidelís-
simo da Igreja, não podia deixar 
de tomar um lugar de destaque, 
um lugar de honra, um lugar de fi-
lho mimado da Igreja. Assim tem 
acontecido, na verdade Portugal 
inteiro, Portugal Metropolitano e 
Portugal Ultramarino, assumiu o 
direito de fazer chegar, por todos 
os meios, estes gritos de fervor 
cristão até junto do Vigário de 
Cristo. Os Portugueses de hoje 
souberam ser dignos sucessores 
daqueles portugueses heróicos, 
que levaram a Boa Nova a todos 
os pontos do globo, mesmo aos 
mais inóspitos e afastados. 
A este coro de loas e de ho-

menagens juntamos também a 
nossa voz, a voz de todos os lei-
tores deste nosso jornal, Esta-
mos com Pio XII; seremos sem-
pre fiéis seguidores do rumo, 

Cidade por ocasião do Festival Folclorico que, 
por certo, este ano, vai ter larga projecção inter-
nacional. 

Pensa a Comissão também na possibilidade 
de realizar uma magestosa procissão. 

Na segunda-feira, sai a Comissão, pela pri-
meira vez, para a rua. Bom é que todos os bar-
celenses—ricos e pobres, velhos e novos—rece-

bam bem a 
Comissão, e 
compreen-
dam o s e u 
esfôrço, ;em 
pról da nos-
sa terra, pois 
n ã o podem 
haver b o º s 
Festas sem o 
auxilio de to-
dos. 
O Comer-

cio de Barce-
los, d e's t a 
encantadora 
Terra, neces-
sita, mais do 
que nunca,de 
efectuar as 
suas tradicio-
nais Festas, 
Festas q u e 
tantos foras-
teiros a q u i 

chamam, e que ficam deveras satisfeitos de se 
c:ca;acu.: 6. Rc::hc do C4s ado, . onde as suas 
belezas naturais são das mais lindas-deste Minho 
florido e bizarro. 

Barcelenses: todos unidos como um só Ho-
mem, trabalhemos, com entusiasmo e boa vonta-
de, pelo progresso da Terra do Alcaide de Fa-
ria, da Cidade do Cávado. 

Tudo por Barcelos; tudo pela nossa pro-
gressiva Terra. 

Religiosas 

que nos foi traçado, Assim o 
faremos sempre, como Portugue-
ses de Raça, , como ferventes 
crístáos. J. O, BRAZ 

Nuas Diferentes 
E' o sugestivo título que, Ci-

dália—essa Poetisa do Amor e 
da boa Moral—dá ao seu segun-
do livro de versos, Bem diz Ci-
dália Silva, essa Minhota ilustre: 
<Ser poeta é descobrir a beleza 
da vida e levd-1a aos olhos dos 
que a não sabem ou não querem 
ver, ,, a, 

Cidálfa de 1938, aparece-nos 
em 1955 mais atraente, mais se-
gura da sua visão, versejando 
com Amor, Sentimento e Devo-
ção. Os versos de Cidália, qual 
déles o mais sentimental, pren-
dem, comovem e convencem... 
Todas as suas produções são 

duma leitura assás agradavel, ex-
tasiaste.,. 

Ora vejamos: 

«Meus filhos são dons do Céu, 
as minhas melhores riquezas, 
o meu tesouro infinito ! 
Foi o Senhor que mos deu 
nesta vida de incertezas, 
—Bendito seja, Bendito ! 

Mas essas almas, confiadas 
à maternal protecção 
que lhes dou continuamente, 
vivem tão aconchegadas 
que ainda sobra coração 
para dar a toda a gente!...» 

Ao lé-los, o leitor fica como so-
nhando, pois, são todos êles re-
passados de ternura, de amor pu-
ro. <Águas Diferentes», mere-
cem mais largo relato, mas fica 
para outra ocasião, porque, ago-
ra, o espaço nos escasseia, 
<O Barcelense»felícíta a distinta 
Poetisa e agradece os dois exem-
plares que teve a gentileza de 
oferecer á Redacção deste Jornal, 

i P®M BRRgRL®S 
Electrilica•ão do Concelho 

Devido à actividade do Snr, 
Dr. Luís&vaes Machado, ilustre 
eincansável Presidente do nosso 
Municipio, já se encontram elec-
trificadas 31 freguesias do nosso 
concelho, 
A ultima a receber este grande 
melhoramento foi a freguesia de 
Faria, cuja Junta e habitantes pro-
moveram entusiasticos festejos 
comemorativos do importante em-
preendimento, Agora, segue-se a 
electrificação da freguesia de Vi-
lar de Figos. Tanto a Junta de 
Freguesia como os principais 
Proprietários estão de acordo, 
por isso, brevemente, será inau-
gurada. 

Casas para Magistrados 
Por diversas comarcas do País 

o Ex.` Ministro da Justiça tem 
mandado construir casas para os 
Magistrados. Barcelos também 
necessita de habitações para os 
seus Magistrados, por isso, lem-
bramos a quem compete para 
conseguir do Estado a respecti-
va verba para as referidas casas. 
Com boa vontade e persistência 
tudo se conseguirá, 

Edilicio da Caixa Geral 
Consta-nos que a Administra-

ção desta Repartição do Estadó 
tenciona adquirir três edfficios na 
Rua D. António Barroso, desta 
cidade, para destruir e construir 
o prédio onde deve funcionar a 
Caixa Geral dos Depósitos e Pre-
videncia ! ... 
Não concordamos que se botem 

abaixo bons edificios, numa ter-
ra onde há tanta falta de mora-
dias, (Cont, na 3.8 pdgina) 

JOÃO DUARTE VELOSO 

Na próxima segunda-feira, dia de S. José, tem a sua Festa Natalícia, 
completando 68 anos, o nosso respeitável e bom Amigo, Snr, João Duarte 
Veloso, importante Industrial nesta cidade e no Porto. 

A S. Ex.', que foi o principal impulsionador da indústria em Barcelos, 
desejamos que Deus o continue a proteger, como é bem digno dessa re-
compensa, devido aos seus elevados gestos de filantropía, 

Parabens, ao prestimoso Barcelense. 



D E S P O R T O 
Depois de tremenda luta ver-

dadeiramente arrazante da I Fase 
do Nacional da II Divisão, co-
meçou, entre os seis apurados 
para o efeito, a segunda grande 
prova, esgotaste de energias e 
nervos, que é a II Fase daquele 
Campeonato. 
De entre eles há-de sair um 

Clube—o campeão—a ingressar 
naDivisão maior do nosso futebol, 
A menos que seja o Coruchense, 
todos os demais candidatos já 
conhecem as andanças pela I 
Divisão, e por mais ou menos 
tempo lá honraram as suas tra-
dições e fizeram história com tal 
permanencia pelas culminancias 
da modalidade. 
Para o final da prova irá tra-

var-se depois outra luta de vida 
ou de morte entre o penultimo 
classificado da I Divisão e o 
sub-campeão desta II Fase. 
Se a primeira ocupa as aten-

ções gerais dos desportistas por-
tugueses, a segunda, aquela a 
que se chama <o jogo de passa-
gem, não prenderá menos a 
espectativa geral, pois o duelo é 
duro, emotivo, apaixonante. 

Esta II Fase da II Divisão, a 
par e passo com o resto dos jo-
gos da Divisão maior, vai preen-
cher todo um vasto programa 
desportivo nacional, a todos in-
teressando pelos diferentes des-
fechos nos diferentes campos. 
0 Norte defronta o Sul do país; 

e vão pôr em relevo todas as 
suas possibilidades, procurando 
dominar os ' adversários, sobre-
pondo-lhes melhor técnica ou 
tática mais apurada. 
Todos os Clubes fizeram uma 

explendida 1 Fase; por isso a 
batalha vai ser dificil, o que lhe 
dará maior interesse. Os grupos 
do Norte—Vitoria de Guimarães, 
Boavista e Salgueiros—hão-de 
empenhar-se a valer para con-
quistarem os dois primeiros lu-
gares; mas os grupos do Sul— 
Oriental, Coruchense e Olhanen-
se—saberão ripostar convenies-
teménte para não deixarem es-
capar a oportunidade de recon-
quistarem o lugar no seio dos 
graúdos. Luta, realmente, esgo-
tante, 
Tudo leva a crer (pelo que se 

vê) que o Sporting de Braga vai 
descer á 11 Divisão; será compa-
nheiro de zona dos dois compro-
vi*icianos < Gil Vicente e Via-
nense. Ficará bem no quadro re-
presentativo da Associação de F. 
de Braga, e dará à prova mais 
um motivo de interesse pelo fac-
to de já há largos anos o cam-
peão de Braga não se avistar 
oficialmente nos campos dos ou-
tros dois grupos segundo-divisio-
nárfos. 
Não o dizemos sem aquela pon-

tinha de tristeza, pois lamenta-
mos sinceramente que o repre-
sentante da cidade de Braga não 
tenha actuado de molde a man-
ter-se enquadrado nos grandes; 
sentimos mesmo a sua descida, 
tanto mais que não compreende-
mos como possa um grupo tam 
bem apetrechado ter desperdiça-
do tanto ponto no seu terreno— 
mesmo defrontando Clubes de 
muitíssimas menos possibilida-
des que o grupo alvo-rubro. Não 
nos cabe, por todas as razões, 
qualquer comentário acerca do 
assunto, Só lamentamos o facto; 
e lamentamo-lo com sinceridade, 
desde já auguramos ao velho 
Sporting uma futura temporada 
cheia de brilho, dumas recupe-
ração e rehabilitação tam pode-
rosas que isso seja a alavanca a 
içar a Colectividade para aquela 
Divisão que agora vai deixar, 
Não terá a nossa Província, na 

próxima época, representante na 
I Divisão ? 
Estamos confiados no compor-

tamento do Vitoria de Guimarães. 
E ainda que por ironia das coisas 
o Braga cêda o seu lugar aoVito-
ria—o que é naturalissimo suce-
der—o facto é que tal mudança 
devia encher de contentamento 
os desportistas minhotos em ge-
ral, e muito em particular os pró-
prios bracarenses que nisso de-
verão ver e admirar a recupera-
ção justa e o justo prémio dum 
Clube que lutou, antegozando 
igual contentamento para o seu 
próprio Clube na época seguinte, 
se o exemplo do Vitoria de Gui-
marães medrar nos desportistas e 
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NO I?O 2.° ANO :D--EB NXIST1NOIA-
Eis que chegámos ao fim do 

primeiro ano da «TRIBUNA DO 
BEM» aonde têm sido focadas, 
por espíritos superiormente cultos, 
tantas e tantas lacunas a preen-
cher. 
Bem hajam os que tão alto sa-

bem elevar a voz em prol dos des-
protegidos da sorte, apontando as 
precisas realidades, 

Ás SENHORAS que tão bem 
têm sabido expor os erros dos pais 
(em muitos casos por ignorância) 
mas que bastas vezes são a origem 
do mau viver dos filhos, a essas 
paladinas do Bem e da Verdade, 
que pela palavra escrita, crearam 
entre si raizes comuns de ternura 
e humanidade, o meu aplauso, e 
o meu humilde apelo, pedindo-vos 
sómente isto: CONTINUEM ! 

Lisboa 12/3/956, 
Noemia Soares César Guerreiro 

Cartas a Idarilia 
1II 

Querida amiga 

ESTAMOS no li-
miar da Primavera. 
Reconheço-o atra-
vés do brilho do sol, 
da claridade doCéu, 
da verdura dos cam-
pos e do florir das 
árvores, E sinto-o 
através da minha al-
ma, onde se reper. 
cute, como por en-
canto, todo este pal-
pitar de frescura e 
seiva que brotam da 
Natureza. 

Talvez, por isso 
mesmo, a tua última 
carta, com o retinir 
da grande n o v a, 
ecoou em mim como um verdadei-
ro hino de Março, que nos faz re-
nascer para a vida com um novo 
entusiasmo e confiança. 

Estás noiva, querida Marilia. 
Noiva do teu Manuel, do homem 
que sentes formar contigo um todo 
inseparável e perfeito, de corpo e 
alma, Deves sentir-te, realmente, 
muito feliz. Tão feliz como o as-
seguram as tuas palavras, e tão 
alegre como o cantar da Natureza 
que renasce, 

Felicito-te, portanto, por conse-
guires realizar o teu sonho, e agra-
deço-te esse facho de ventura que, 
vindo de ti, se reflecte no meu ser. 

Todavia, como tua amiga mais 
velha e verdadeiramente sincera, 
quero dar-te alguns conselhos que 
considero importantes para asse-
gurar o brilho desse sol que tanto 
vos aquece e alumia, 
A atracção física e psíquica que 

vos une é factor primordial para 
a felicidade do vosso lar, 
No entanto esse afecto necessita 

ser tonificado e completado com 
outros predicados para jamais vir 
a definhar, e para servir de base 
á felicidade dos novos seres que 
derdes á vida, 
A vossa saúde terá grande in-

fluência no vosso bem estar futuro 
e no dos vossos filhos, Não descu-
reis, portanto, esta qualidade que 
urde cuidar com toda a atenção 
durante este período de noivado, 
a fim de caminhardes para o matri-
mónio com a certeza de que lega-
reis aos vossos descendentes a 
maior de todas as riquezas terre-
nas, Consultai um médico amigo e 
competente, que vos elucide e 
garanta verdadeira sanidade física, 
pois está provado pela Medicina 
e por uma ciência moderna intitu-
lada Eugenia>, que certas doen-
ças se transmitem á descendêscía, 
originando a víada ao mundo de 
seres defeituosos e atrofiados.Além 
desta grave consequência, existe 
ainda o facto de uma pessoa pou-

Condessa de Luniares 

Dr.aD.Ercíli 

gos visitar a• Avó Ana que morava 
á beira do moinho, 
—Avó, como eu gosto da pri-

mavera e das flores ! 
E os olhos, uns belos olhos côr 

de mel, adquiriam a luminosidade 
do céu, e as faces risonhas e lin-
das coloriam-se mais, naquele en-
cantamento que a fazia vibrar. A 
Avó meneava a cabeia e ficava-se 
a olhá-la silenciosa e enternecida, 
dizendo apenas de si para consi-
go : < Como é criança ainda, San-
to Deus! Mas nem sempre o será, 
não..,Os lobos rondam perto... > 
No domingo seguinte a Graça 

não viera como de costume ver a 
Avó. < Que teria acontecido ? Se-
ria a madrasta, sempre com aque-
le mau feitio que a impedira de 
vir ? Como lhe fazia falta, á sua 
pobre vida tão sombria, aquele 
raio de sol... 

allovaesMachado• ;Prol. aD,MarialreneFaria Valle 

—O' rapari-
ga, tu não és 
como as outras! 
Todas dançam, 
vão aos bailes, 
arranjam con-
versado, só tu 
pareces uma vê-
lha! Julgas que 
é assim que te 
casas ? 

Fía-te nisso, 
Ficas para tia, 
vais ver ! Foi 
tempo em que 
os rapazes pro-
curavam as ra-
parigas recata-
das, agora... 
Aquelas pala-

vras da madras-
ta martelavam-
-lhe as fontes. 

Realmente nunca pensara muito nis-
so.Se algum moço lhe dizia qualquer 
gracinha, repelia-o córada e ofen-
dida. Mas as outras não faziam 
assim, não; lá iam aos domingos es-

D, Noémia César Guerreiro 

co saudável não possuir energia 
para as lutas da vida, nem para 
proporcionar ao lar um ambiente 
de alegria e conforto, sempre tão 
importante para a segurança da 
felicidade. 
A Medicina actual já possui re-

cursos suficientes para debelar e 
atenuar a maioria destes males. 

Estou certa, portanto,que toma-
rás, neste sentido, as precauções 
necessárias, a fim de evitar com-
plicações futuras. 

Mais conselhos terei a dar-te 
para guardares essa ventura que 
hoje te enche a alma, mas, como 
o tempo me escasseia, ficará para 
a próxima carta, 

Maria Irene Faria do Valle 
w 

«0 Sorriso ôa Virge m= 
Conto por 

Ercília Novaes Machado 

Rapariga ! ... Desoito anos em 
flor ! . 
A Graça era a frescura perso-

nificada daquela primavera vice-
jante, cujas flores ela colhia ás 
braçadas, quando ia aos domin-

nos atletas da Roma portuguesa. 
Assim o desejamos, 

Falamos nos grupos que se 
mantêm na actividade, Esses lá 

GAIVOTAS 
Por Marra ~fia Soeiro da Co8ta 

(Condessa de Lumiares) 

Planando as longas azas, 
Num vôo retardador, 
São as gaivotas do mar 
Que guiam o peseadôr.. . 
Atraz d'elas a singrar 
Lá vão as chalupas razas 
Nas aguas brandas, brincando, 
Entre ondas, frigidas, garras, 
Crispados brilhos de sol, 
Do dia que vai findando... 
Rósios tons do arl ebol, 
Sobre as espumas esparsas, 
Sua luz vai derramando... 
E o pescador, a remar, 
Ao mar lêdo vai cantando:— 
Anda vai, chalupa minha, 
Vai nas rendas apanhar 
Toda a prata da sardinha 
Que toem as minas do mar... 
Oceano, meu amigo, 
Vê se tens pêna de mim.. . 
Quando és bom, eu te bendigo, 
Num canto alegre, sem fim, . . 

Vinde gaivotas—ohl belas, 
Como arcanjos defendendo 
O pescador, das procelas, 
Nos sinais que ides fazendo,.. 
Se voltais á terra, então, 
Guiando, no vosso encalço, 
Meu barco foge do tufão, 
E do mar tão bom e falso... 

Mas st amaina a tempestade 
Volte, de novo, com elas 
São as minhas companheiras, 
Não há outras, como elas... 
Todas as aves teem, 
No mundo utilidade... 
Mas as gaivotas são bem 
Avisos na tempestade... 
Olho, sempre, com amôr, 
As devotadas gaivotas 
Que velam o pescador 
De tormentas ignotas 1... 

continuam a interessar as suas 
camadas associativas e a revigo-
rar os seus atletas com os jogos 
que produzem. 

Deixa-los andar,. e que tirem 

disso o melhor proveito. j 
Falta falar nos outros, naque-

les que, não podendo classificar-
-se para a outra Fase, ficaram 
praticamente parados, e arruma-

trada abaixo, de rapaz ao lado, 
todas prazenteiras ! E ela,,., por 
que não havia de ser como as 
outras ?... 

Naquele domingo.. . 
—0' Rosa, posso ir contigo ao 

baile do Zé da Venda? A madri-
nha disse-me para eu ser como 
as outras, e sempre vou. Afinal 
não é em casa que os rapazes nos 
procuram! .. , Mas que tens? Es-
tás doente ? 
A Rosa olhou-a com ar patéti-

co. Sim; dir-lhe-ia tudo, Aquela 
ao menos devia ser salva. Tão 
fresca ainda e tão linda, atira-
vam-na assim para a loucura 
que a perdera a ela... 
—Vem cá Graça, senta-te aqui. 

Sabes? Eu já uns domingos lar-
gos que não vou ao baile do Zé 
da Venda, 

—Não. E olha, o Manel que 
queria tanto casar comigo, dei-
xou-me.. Nunca mais me escre-
veu... 
%E grossas lágrimas rolavam-
-lhe pelas faces pálidas. 

(Continua no proximo n.*) 

HE MULHER PARA MULHER,,, 
No dia 12 do corrente, fez um 

ano que as quatro gentilissimas 
Senhoras que, hoje,ilustram este 
semanário, iniciaram a publica-
ção desta distinta e muito lida 
<Secção>. 
L., As Ex.-"' Snr.a' Dr.` D. Ercília 
Novaes Machado, Prof.` D. Diária 
Irene Faria do Valle, D. Noémia 
Soares César Guerreiro e D. Ma-
ria Amélia Soeiro da Costa da 
Cunha eMenezes(Condessa deLu-
miares), já há anos que colabo-
ram neste Jornal,cujas brilhantes 
produções literárias são lidas 
com grande interesse e agrado. 

E' com a maior satisfação que 
agradecemos a estas Excelentis-
simas Senhoras a valiosa Cola-
boração dispensada a «0 BAR-
CELENSE, e esperamos que 
continuem, a Bem da Caridade 
publica e da Moral enfraquecida. 

ram as botas até que floresça 
outra época a ;v' 

Estamos em Março, Só Em Se-
tembro é que se iniciará essa 
época. Sete longos meses a en-
ferrujarem os atletas, a esque-
cerem, a dormirem o sono da 
obscuridade,a vegetarem na ocio-
sidade e no vicio. 
Não haverá forma de resolver 

tal problema ? 
Tem-se recorrido ao expedien-

te dos Torneios iater-Clubes. Mas 
isso falha no campo do interesse; 
e se no campo atlético se visa o 
alcance desejado, o problema 
persiste de pé em virtude dos 
próprios Clubes se desinteressa-
rem da prova, ás vezes ainda 
longe do fim, mas quando já se 
vai adivinhando qual venha a ser 
o vencedor, 

Ora isso não resolve. 
Não poderia a Federação ofi-

cializar uma prova para estes 
Clubes ? 
Se todas as datas ficam livres, 

era só pensar na sua efectivação; 
uma comissão própria, que saíria 
das Associações, faria o estudo 
e apresentava-o; crêmos que não 
era dificil chegar a conclusões 
viáveis e os Clubes teriam resol-
vido um dos seus mais sérios 
problemas, 
Aos Clubes compete apresen-

tar á suaAssociação as sugestões 
que lhe pareçam aproveitaveis, 
Aqui só podemos lembrar o fac-
to, porque crónica pobre em jor-
nal pobre não chega lá ás alturas 
onde se julgam estar as gentes 
que tratam as coisas do nosso 
futebol ... 

Depois de preparada esta sec-
ção, chega-nos ao conhecimento, 
não por qualquer informação da 
Direcção do «Gil Vicente», o que 
seria mais natural, mas por lei-
tura dos jornais diários, de que 
o nosso Clube com o Leixões, 
Tirsense, Sanjoanense,Vianense, 
e Espinha, iniciam amanhã o 
Torneio <Taça Anibal Pinto de 
Almeida que, a exemplo do 
Torneio da época transacta, a 
que já nos referimos, vai dar 
movimento aos Clubes. 

JOTA 

falta de espaço—Por este mo-
tivo, fica muito original para a 
semana. 

Aos g ldados 
da Iudia ço um 
apelo, n cada 
um me 1 cartão 
postal casa tão 
falada Ia 
Lemb4r aos 

bons raple Por-
tugal, nãdue os 
postais laporque 
são parais que 
acederem e gos-
tem de 1 rei re-
vistas deso, des-
ta maneis 
com os cum-

primentos ngelf-
na da Sílvi—Ben. 
to Ribeird,, 

Bl• 

A extra nosso 
amigo e 1 Aires 
Neiva de Sar-
gento de dou-o 
com mais 
— Tam•sposa 

do nosso ie, Snr. 
Antonio Sstima-
do NegoL uma 
menina. 1 
— A B nosso 
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tecto Lúc} anda, 
teve um•na—a 
primogénw 
—0 nolenan-

cio Brftajrio na 
Companh omér-
cio e Iqs uma 
menina, iedica-
da Esposi 
—A's deseja-

mos felid 

M1 
No dii pelas 

6,45 liorsoquial 
de Fornele con-
celho, foí a su-
fragando Snr,' 

D. Laura•ito as de 
Noronha re-
ligioso fohr por 
Manuel Ce For-
nelos, q45 re-
cebeu dai 

Forne o de 
1956. _ 

3oll 
Vende novo, 

com lice 
Facdit . 
Falar r• Com-

panhia d15. cio e 
Industria, cisco 
Duarte  
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reira, de 6 
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—Em f 
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Gonçalves e 61. 
—Em Cio Joa-

quim dos ls-
-Em Ucha, 

Ana de m anos. 
---Em 1l oures 

de Miranl• 
—Em B• Se-
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—Em S. 

Maria de 
82 anos. 
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A 
Aos gentiÍ5oldados 

da Iudia pt•ço um 
apelo, rogas cada 
um me hor• cartão 
postal cota ssa tão 
falada Indiaá, 

Lembei-rnirer aos 
bons rapaz %.de Por-
tugal, não que os 
postais já .,èporque 
são para cepos que 
acederem ak, e gos-
tem de boa,`iarei re-
vístas desta 4ero, des-
ta maneira, •, 
Com os mgsos cum-

primentos, sul; Angeli-
na da Silva, Ill—Ben-
to Ribeiro—éáo. 

BONSgS 
A extremq do nosso 

amigo e as)'u, Aires 
Neiva de O'¡oso Sar-
gento de 4brindou-o 
com mais uri; 
—També¢la Esposa 

do nosso amante, Snr, 
Antonio Sarna, estima-
do Negociai luz uma 
menina, 
—A Ex,ótdo nosso 

amigo e conter, Arqui-
tecto Lúcio d Miranda, 
teve uma f eniaa—a 
primogénita, 
—0 nossotr, Venan-

cio Brito, dionario na 
Companhia d;—Comér-
cio e Indúsmais uma 
menina, presos dedica-
da Esposa. 
—A's quas, deseja-

mos felicida,, 

MISS +'rq 

No dia léte, pelas 
6,45 horas, Paroquial 
de Fornelos, deste con. 
celho, foi rezMissa su. 
fragando a ax," Snr,` 
D. Laura Botsssadas de 
Noronha e Tá acto re. 
ligioso foi malebrar por 
Manuel Gomeis, de For. 
nelos, que tnezas re-
cebeu da ilusta, 

Fornelos, Março de 
L456. 

.ormoll 
Vende-se eadsaovo, 

com licença d!r, 
.Facilita-se o:nta 
Falar nos es da som. 

panhia de Sepu,,cio e 
Industria, comFrmisco 
Duarte Couticc:cs, 

PELO CONCEI 
c;ucram: 

Em MacieidinaGon. 
çalves Ferreira anos e 
Maria de Aras, de 75 
—Em Rio faca Eulá. 

lia, Manuel Gâssta, de 
73 anos. 
—Em S. 11a Lcha, 

Augusto da Si, de 47 
anos. 
—Nas Car)oaquim 

José Gomes da, de 84 
anos. 
—Em Viladartinho, 

Maria Barbostanos, 
—Em Fragia Josefa 

da Costa Fen 79 anos. 
—Em Rorida Silva 

Barros, de 79 
—Em EncoQuiteria 

Maria Dias, dis, 
—Em Mid&bíiqueli. 

na de Carvalbanos, 
—Em Vilar, Manuel 

Gomes Pereiva, de 59 
anos. 
—Em Pedra, ;Maria 

Pedrosa dos S,29 anos. 
—Na Silva, juim Pe. 

reira, de 62 ara Gonçal. 
ves Coelho, & 
—Em PalW1 Dias, 

de 74 anos e js de Sá 
da Quinta, de 
—Em Roriza da Ro. 

cha, de 66 anote Jesus 
Marques, de Tereza 
Ferreira, de , Tereza 
Gonçalves Fi de 61, 
—Em Creixinio Joa. 

quim dos Reir•,;s, 
—Em S. 14• Ucha, 

Ana de MagaGS anos. 
---Em Maria Gomes 

de Miranda, d. 
—Em Barq•na Se. 

queira da Silvtnos. 
—Em S. Mlfarreira, 

Maria de Aranho, de 
82 anos. 

A's familias Gsames. 
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POR BARCELOS 

(Continuação da 1,` pcigina) 

Barcelos tem muitos muros 
dentro da cidade e em locais 
magnificos para se construirem 
edificios. Não há necessidade 
de se destruirem mais casas ha-
bitaveis. Demais a mais, para 
uma Repartição que é procurada 
ainda que esteja distante do 
centro da cidade, porque é única. 
Venham construções, muitas 

construções, mas não se desar-
ranje um santo, para arranjar 
outro... 

Pavimentação do Campo daFeira 
Trabalha-se com actividade na 

pavimentação do magestoso Cam-
po da Feira—Sala de Visitas de 
Barcelos. 
0 arranjo que se está a dar a 

parte onde era a feira do gado, 
junto ao Parque da Cidade, é que 
vai muito de vagar. Talvez pas-
sem os dias consagrados ás Fes-
tas das Cruzes e «aquilo, esteja 
por concluir. ¿E os canos quando 
são colocados nas trincheiras que 
estão abertas há perto de dois 
meses 7 ... Aquilo, como esta, é 
um perigo para os transeuntes e 
até para os veículos. 

Providencias, pois, 

Casas Fcondmicas 
0 Snr, Manuel Gonçalves Ma-

ciel, activo Presidente do Sindi-
cato Nacional dos Caixeiros de 
Barcelos, oficiou ao Ex.'- Minis-
tro das Corporações e Providen-
cia pedindo-lhe para que ordenas-
se a construções de casas econo-
rtt'r^c ,varra ci -a- ..-.,c tanta 

falta-fazem. 
Esses edificios deviam ser pa-

ra rendas de 150$00, 250$00 e 
300$00, 
0 ilustre Ministro já oficiou 

para o Snr. Presidente da Gama-
ra Municipal, sobre este impor-
tante assunto de grande interesse 
para as classes menos abastadas. 

E' assim mesmo como se tra-
balha em prol dos necessita-
dos. 

VINHO BRANCO 
A PENSÃO A R ANTES, 
vende o VINHO BRANCO a 

1460 o 1/, litro, 
Por garrafões a 5600 o litro. 

ROMAGEM DE PENITENCIA, 
Os antigos componentes do 

Grupo dos Amigos de D. António 
Barroso do Porto, foram no pas-
sado Domingo, em romagem ao 
Monte de Nossa Senhora da As-
sunçáo,em Santo Tirso, servindo-
-se como meio de transporte, um 
dos maiores e mais confortáreis 
autocarros dostransportes colec-
tivos. Os romeiros em numero 
de 45 pessoas, chefiadas pela 
bondosa Snr,` D. Maria da Gló-
ria Leal, após a cerímónia reli-
giosa, visitaram os lugares mais 
pitorescos da ridente vila minho-
ta, tendo regressado ao Porto 
pelas 20 horas, 

EMILIA DE CASTELO 
GOMES DO REGO 

AGRADECIMENT0 
Sua família, abaixo assinada, 

vem, por esta forma, apresentar 
o seu indelével agradecimento 
às pessoas que tiveram a bon-
dade de assistir ao funeral da 
querida extinta, bem como está 
grata a todas as pessoas que as-
sistiram ás Missas rezadas pela 
alma da finada, e ás que lhe 
apresentaram sentidas condo-
lências. 
A todos, aqui lhes patenteia a 

eterna gratidão. 
Arcozelo, 14 de Março de 

1956. 

Maria Carolina Gomes do Rego 
Maria AmÚla Gomes do Re-

go Ferreira 
José António Gomes do Rego 
António Gomes do Rego 
Fernando Gomes do Rego 
Virginia Peixoto Pereira Ma-

chado do Rego 
Maria do Sacramento de Al-

meida do Rego 
Maria Durães Vicencia do Rego 
Manuel Ferreira 

ROSA TERESA DE 
PINHO MARTINS 
AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 30.°DIA 

Custódio Martins e família, 
agradecem a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao fu-
neral da saudosa extinta ou de 
qualquer forma lhes manifesta-
ram o seu pesar e rogam o favor 
de assistirem á missa do 30' 
dia que por sua alma mandam 
celebrar no próximo dia 22, ás 
8 horas, na Igreja de Santo An-
tónio, o que antecipadamente 
muito reconhecidos agradecem, 

Barcelos, 17 de Março de 
1956, 

NANCIZA ALVES OA COSTI 
AGRADECIMENTO 

Seus filhos, profundamente 
comovidos, vem agradecer, re-
conhecidamente, a todas as pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral e assistiram ás Missas por 
alma daquela saudosa finada. 

Barcelos, 15 de Março de 
1956. 

Ana Alves da Costa 
Manuel Alves da Costa 
Maria Violante Alves da Costa 
Francisco Alves da Costa 
José Alves da Costa 
António Alves Néco 

lia anflga Pensão 
v 1 ls R 

Av. Sidonio Paes, 29 a 31 
Ttlej, 8413—P, E. F, 

SARRABULHO, todos os 
Domingos e R A N C H 0, ás 
Segundas-feiras. 
Os Vinhos, são os melhores 

da região, 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30, 

exibirá este cinema um novo 
filme dos famosos Tris Mosque-
teiros, criados por Alexandre 
Dumas:A DAMA DA MASCARA 
DE FERRO. A historia de duas 
princesas gémels e encantadoras, 
Com Louis Hayward e Patricia 
Medina. 0 melhor filme decapa 
e espada e em cores naturais, 

Para maiores de 13 anos. 
—Na proxíma 5.`-feira, ás 

21,30, um filme de Friz Lang 
que nos mantem suspenso de 
uma história t-,nebrosa que se 
adensa de cena para cena: 
A CASA A' BEIRA DO RIO 
Um drama admiravel pelo es-

quema das situações, Com Louis 
Hayward, Les Bowman e Jane 
Wyatt, Para adultos, 

BEM HAJA 
Do nosso amigo, Snr. Manuel 

da SilvaFernandes, de Valadares, 
Gaia, recebemos a quantia de 
170$00, com o'seguinte destino: 
Para as Obras da Capela 

de N,` S.` do Facho 100$00 
Para os Pobres da Con. 

ferencia do Rev.- P,-
Castilho, S. V. Areias, 
pela alma de Joaquina 
Ferreira Gomes, da 
mesma Freguesia 50$00 

Para o Pessoal Gráfico 
de c0 BARCELENSE> 20$00 
Estas quantias já foram entregues 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmacla Pacheco, 

o mar  hor Vafé 
éode 

A CAFEZEIRA 
DE 

B A R C ELOS 

PARA AUTOMOVEIS j 

Capachos com recórtes, índí- } 
car marca e ano do carro. 

Vende a 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

DINHEIRO AO JURO 
DA LEI 

EMPRESTA-SE 
FALAR NESTA REDACÇÃO 

^Idarice do 
Pdo de Mínio 

Passa-se, com alvar[ e muito 
afreguesada. 
O negócio pode ser explorado 

onde estai ou transferido, 
Nesta Redacção informa. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
=elefene 8343 

Fotografias — Rádios m Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

0 ' A 0 D E L 0 
D  Pastelaria Arantes 
tem sido todos os anos considerado o melhor 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes mais 
os Snrs, Valentim José Enes, 
desta cidade; Joaquim Dias Lo-
pes, de S. Paio do Carvalhal, e 
Joaquim Ferreíra do Souto, de 
Lisboa, Gratos pela deferencia. 

PREÇOS 
FANTASTICOS 

Caixas de papel de carta 
«futebol (papel branco 
de boa qualidade) 7$00 
Caixas de papel de carta 
para avião (de 1,` quali-
dade e com envelopes 
com as cores nacionais 

150x50 5$00 
Esferográficas e lapisei-
ras 4$00 
Láminas de barbear $30 
Lápis para papel $50 

Vende a 
LIVRARIA ATENA 
R. D. António Barroso, n,- 6 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-3-1957, o Snr. Dr, 
José António Peixoto Pereira Ma-
chado; até 28-2-1957, os Snrs. 
Bernardino de Jesus Ferreira da 
Silva (que fez o favor de pagar 
com 40$00), Manuel Domingues 
Real, Antonio Vasconcelos do 

i A M E N D 0 A d 
Y 

DAS MAIS FINAS QUALIDADES 

recebeu grande sortiâo e nenôe aos 
l• melhores preços 

A GAFEZEIRA DE BARCELOS 

DESCO rTos PM QUI RTIM65 

Vale (que fez o favor de pagar 
com 50$00) e Padre Firmino dos 
Santos; até 30 -1-1957, osSnrs, 
José Rodrigues Gonçalves e Ar-
tur da Costa, 
—Até 30-12-1956, os Snrs, 

Fernando Gomes de Amorim, 
Joaquim Bógas, Dr. Porfirio An-
tónio da Silva, João Faria (Filho), 
Adelino Fernandes Pinheiro (que 
deixou 5$00 para o Pessoal Grá-
fico), Casa do Povo de Mílhazes; 
José Bernardino de Oliveira, Ma-
nuel da Silva Ferreira, António 
Augusto da Silva, Joaquim de 
Oliveira da Silva, Rodrigo Pereira 
Pimenta de Castro, Joaquim Car-
valho da Silva, José Cardoso da 
Silva, Eduardo Figueiredo Ramos, 
Custodio Martins, Olindo Figuei-
redo Ramos, Carlos de Araujo 
Miranda, Eduardo Jorge da Ro-
cha Leite, João Landolt de Sousa, 
Dr. Domingos Barbosa Jardim, 
Adelino Lobarinhas, Manuel da 
Graça Pereira, João Lobato (que 
fez o favor de pagar com 40$00), 
Manuel Gomes de Barros, Viuva 
.do saudoso Barcelense Carlos 
Eduardo Machado Paes de Arau-
jo Felgueiras Gajo, Joaquim Al-
ves Baptista, Antonio da Rosa 
Machado, Antonio da Costa Car-
valho, Augusto José da Silva Ma-
tos, Antonio de Jesus Miranda, 
Joxo Marques da Rosa Machado, 
Francisco Arantes e Padre Mi-
guel Antonio da Rosa, 

Precisa-se para vender drogas, insecticidas, etc., d 
comissao na Praça de BÁRGELOS 

RESPONDER PARA BRAGA, RUA 
ENG.• FREDERICO ULRICH, 

+C`ol pa*elaís* cie ÁSeguro< r 

A»èncaia e Posato de Mocorrom oºza 

1F3as:reeloas—Av.` DR. OLUSIRA SALDAR— 55 

8 :M 0- U IRL 0 VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI  915 PIIIMCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS  

A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem de som-
Prefiram para as vossas Festas 

elos  !le*,mo#tades q L.da. 
Rua Miguel Miranda, 40 — BARCELINHOS — BARCELOS 

Tel, 8 2 4 5 P. F. 
Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica. 

ILUMINAÇóES DE ARRAIAIS 
FOTOGRAFIA: Retratos em todos os géneros 

Rddioc e reparafões, bobinagens, etc., etc, 

SARRABULHOA modaore Barcelos- Todos os 
Domingos eSf><feiras,,  na PÉROLA BA AkENLOA 



mas- cessas® 

L I Z P E IV 
UMA CANETA ALEMA PARA 2500!-•-

(ZT:N£ -Uxaj•'Usivo D.A. l'apeSar1a L l Z) 

PRELO X5PXCIAL PARA REVKN AX 
RUA D. ANTONIO BARROSO AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR 

TELEF- 8371 IB^IR.c:)Ez,OS 

CoMpanhia Ealtora do 
Minho 

ASSEMBLEIA G E RAL 
OR DINA RIA 

Convoco a reunião da As-
sembleia Geral Ordinária da 
COMPANHIA EDITORA DO 
MINHO para o dia 24 do cor-
rente, às 15 horas, na sede so-
cial, pari. discutir e votar o 
Relatório, Balanço e Contas do 
Conselho de Administração e 
Parecer do Conselho Fiscal, do 
exercício de 1955• 
Se por falta de número legal de 
accionistas ou de representação 
de capital se não puder deli-
berar naquele dia, fica desde 
já designado o dia 31 do mes-
mo mês, a mesma hora e local 
para se efectuar a reunião. 

Barcelos, 5 de Março de 
1956. 
Fºia Companhia Editora do jNinllo 

O Administrador•D•legado 

Gualter Meireles 
O Presidente da Mesa: 

Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves 

Cooperariva Eléctrica 
do vale õ Este 

S. C. A. R. L. 

LOURO—FAMALICÃO 
ASSEMBLEIA GERAL 

O R ~A RIA 
De harmonia com o art.' 6.° 

e seu § 3.° dos Estatutos, tenho 
à honra de convidar os Senho-
res Accionistas para a reunião 
da ASSEMBLEIA GERAL OR-
DINARIA desta Cooperativa Elé-
ctrica do Vale d'Este, a realizar 
pelas 16 horas do dia 25 de 
Março corrente, na Séde Social, 
no Louro, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 
1,°—Apresentação, discussão 

e votação do Relatório e 
Contas referentes ao 
exercício findo; 

2.'-Eleição da Mesa da As-
sembleia Geral, Conselho 
Fiscal e Conselho de 
Administração, em con-
formidade com o § 3.0 , 
do art.° 6.° dos Esta-
tutos. 

No caso desta Assembleia 
não poder funcionar, por falta de 
número legal de sócios, fica 
desde já convocada nova reu-
nião para o dia 15 de Abril p.° 
f.°, às 16 horas, de harmonia 
com o § 1.° do art.° 6,° dos Es-
tatutos, 

Louro, 7 de Março de 1956. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, 
Joaquim Furtado Martins (Dr.) 

AGRADECIMENTO 
Às muito dignas e prestimo-

sas Corporações dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos e Bar-
celinhos, ao bom povo da fre-
guesia de S. Verissimo e a todos 
aqueles que concorreram para 
que, o violento incendio ocorrido 
na tarde do dia 29 de Fevereiro 
último na minha casa de S. Ve-
rissimo, não tomasse maiores 
proporções, vai o meu sincero 
agradecimento reconhecido. 

Masael Carmona Gonçs!voc 
Porto 7-3- 56-

ENERGIA ELÉ('TRICA 
Por motivo de reparação na 

rede de distribuição, será inter-
rompido o fornecimento de cor-
rente, no próximo domingo, das 
8 ás 15 horas. 

CHENOP 

Mercearia e. Vinhos 
JOSÉ ALVÉS LEITE, nego-

ciante no lugar de Casal-de-Nil, 
junto à Ponte, em Vila F. S, 
Martinho, previne os seus ami-
gos e o público em geral de que, 
junto á sua Casa Comercial de 
moagem, vinhos e bons petiscos, 
abriu um bem sortido Estabele-
cimento de Mercearia, onde ven-
de generos de La qualidade. 

77 Áw N •I 
Quando V. Ex.' for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. 

MARTIM—BARCELOS 

MOBILIAS COMPLETAS e 

móveis avulso, o maior sorti-
do e aos melhores preços. 

Carpetes, passadeiras e 
tapetes. 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feíra—Barcelos 

•i1•87S?4'HoN 
Em bom estado, vendem-se 

dois, sendo um de buchas e 
outro de copos. Preços módicos. 
Quem pretender, queira falar 

com o Snr. Manuel Figueiredo 
de Araujo, em V. F. S. Martinho. 

COSO etn fllne10 5 
Vende-se uma Casa com Eira-

do no lugar de Lamaçães. 
Dá informações o Snr. José 

Gomes de Sousa, de Barceli-
nhos. 

/'Ceatle n-8e 
3 caixas para milho e madeira 

de castanho. 
Esta redacção informa. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgilio de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Pratas, de 
Martim, 4 freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

VENDE - SE 
Uma mobília de sala de vi si-

tas e outra de sala de jantar; 
uma comoda e um guarda-vesti-
dos. Informa na Rua da Madale-
na, 18=Barcelos. 

PRECISA-SE 
Pequena dependencia, para 

oficina de relojoaria, num ponto 
central, nesta cidade. 

Informa esta redacção. 

Anuncio com 54 linhas publica-
do em «O BARCELENSE» de 

17-3=1956 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N U N C 10 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca correm éditos de seis 
meses, contados da segunda 
publicação deste anuncio, citan-
do Adelaide Maria Ramos, que 
tambem usa o nome de Adelai-
de Maria Pereira, com ultima 
residencia conhecida no lugar 
do Coito, da freguesia de Mí-
dões, desta comarca e agora 
ausente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, para 
no prazo de vinte dias, poste-
rior áquele dos éditos, im-
pugnar, na acção especial de 
curadoria 3efinitiva dos seus 
bens, requerida por Maria Joa-
quina Ramos, viuva, doméstica, 
da freguesia de Barcelinhos, 
desta comarca, a sua alegada 
ausencia em parte incerta. 
No mesmo processo são cita-

dos por éditos de sessenta dias, 
igualmente contados da segun-
da publicação deste, os interes-
sados, incertos para no prazo 
de vinte dias, depois de decor-
rido o dos éditos, impugnarem 
a ausencia daquela Adelaide 
Maria Ramos ou Adelaide Ma-
ria Pereira ou deduzirem o di-
reito que tiverem em concor-
rencia ou de referencia á dita 
autora :Maria preferencia Ramos. 

Barcelos, 26 de Fevereiro de 
1956. 

O Chefe da 3.a Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

PRECISA - SE 
Empregado para Mercearia e 

Vinhos, tendo de dar fiador. 
Falar nesta Redacção. 

Apreagoo 
••s•ico•a8 

Vende-se: charrua «Mélot», 
arado, sub-soladora, arrancadõr 
de batata, semeadõres para mi-
lho e para trigo, grádes, carro 
com eixo de férro, jugo e muitas 
ferramentas uteis. Também se 
vende estrume de cavalo ecinza. 

Informa nesta redacção. 

e o Av a Áiu 
Usado, compra-se. 

Informa esta Redacção. 

AO PUBLICO 
Declaro, para os devido efei-

tos, que não me responsabiliso 
por quaisquer dividas que faça 
meu filho-DOMINGOS DA 
SILVA, Também previno o 
publico de que não lhe deve 
comprar quaisquer artigos ou 
ferramentas da minha proprie-
dade. 
As pessoas que façam tran-

sacções com esse meu filho, fi-
cam sujeitas a repõr tudo, sem 
serem remuneradas. 

S. Verissimo do Tamel, 28 
de Fevereiro de 1956. 

João da Silva 

t 
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Se pensa em comprar urna Bicicleta motorizada, 
não o faça sem, primeiramente, visitar as novas 
e modernas instalações de J O S É A U G U S-
T 0 D A SILVA ALVES,  pois ld en-

contrará 5 lindos modelos 

F  ME L 

D 

Vietória 
Turismo 
Ilo 
Rex 
Pachancho 

Rua Dr. Manuel Paes—Tel. 8660—BARCELOS 

MOTOCICLO BARCELENSE • 

P 
9 
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EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 
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EMBARQUES RÁPIDOS NOS BARCOS 

A SAIR DE LISBOA 

« A N GF 4 IJ A » em 25 de Maio 

« NIOÇ A,M>BIQUlE » em 20 de Abril e 29 Junho 

º P .A T R I A » em 4 de Abril e 13 de Junho 

«1M PÊR.IU» em9deMaio 

DE  LEIXÕES_-
« U I CIF l! » em 13 de Março-25 Abril e 7 de Junho 

«QUANZA» em 28 Março-16 Maio e 4 de Julho 

Não necessita carta de chamada, depositando a volta. 

RESERVE SUA PASSAGEM 

i9gencia ae Viagens c" p  o v el fi ffi 
Telefona 291--Praça do Almada, 45 

POVOA DE VA,RZI Al 

wn+s•we••o►+••-ewe•w re•s•►••ay°ewr••,wr•r•rw•rr 

PINTO DE MAGALHAES LDA 

BANQUEIROS 
i CAPITAL. E RE•ERVAs•: trinta 

e oito milhóer d® eseudos 1 
PORTO, LISBOA, AMARANTR, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICHE e FÁTIMA (Santudrio) 

jaapois de crédito—JVotas de todos os países- ºpósitos è 
ordem o a pra;o-Zeseontos -Cheques -=ransferºn cios --

>9bertur«s de créditos e todas as operaoes banedrias. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA—" " R. 9P O 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa baned,ria. PINTO DE MAGALHÃES, L :' 

RUA DO OUVIDOR, 86--RIO DE JANEIRO 

•►elaa•V+v..s..or.•rti•+•ws•eo•wwaaw ac•as..®,•sra«oan*.sE•wa.• 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTEC kS 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

~#*latim ao juro de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARICIO MARIZ 
Tel. %x215—POVOA DE VARZIM 

31. 

s 

DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Emp reirlo ao Podo e Provin©ia ao maio baaíxo juro. 

Trateiraeção ºti' idur, ilig ito e honeãfidadeo 

Trat ar com ANTONIO VIEIRA --Rua do Almada, 113--1f 

Telef. no PORTO 


